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 Aprofundar as capacidades críticas e teóricas dos mestrandos sobre aspectos 
relativos aos estudos literários, especificamente vinculados às teorias da 
narrativa ficcional. 

 Estudar as relações entre as narrativas literárias e as orais. 
 Incitar a visão crítica sobre as fronteiras da narrativa com outros gêneros 

discursivos. 
 Oferecer instrumentos teórico-metodológicos capazes de enriquecer e ampliar a 

análise das narrativas literárias. 
 

Ementa do Programa 
 
Estudo do texto narrativo, nas suas formas ficcional, histórica e memorialística, 
considerando-se as perspectivas críticas tradicionais e contemporâneas sobre as relações 
entre a literatura e outros modos de narrar. 

Discriminação do Conteúdo Programático: 
1.A tradição da narrativa 
1.1. Narrativa oral e narrativa escrita 
1.2. O lugar do autor 
1.3. As posições do narrador 

 
2. Fronteiras da narrativa 
2.1. Literatura e memória 
2.2. Literatura e a escrita de si 
2.3. Literatura e história 
2.4. O discurso do romance e o discurso da poesia 

 
3.A narrativa e suas especificidades 

Forma de Avaliação 
A avaliação será realizada de forma contínua, considerando: 
 Participação nas atividades da disciplina 
 Debates e Seminários 
 Trabalho(s) escrito(s) 
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